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Ou a historia da Jumentinha 

e MARIA ALlCR 

A moça que enganadl:1, ca-
soz,. se com o diabo e seus grandes so• 
fri,ne'ltos em n travessar<,, u.tros mun 
dos oco11zpanhat1a ,Pflo se anjo da 
guarda 

Quando este mun.jo foi feito 
que inda eram, d�rno 
satanaz vivia só 
detido lá no inferno 
tomando ª" culpas das almas 

' registrando seu caderno 

Vivendo então solitario 
sem encontrar pare e iro 
ninguem queria pecar 
temendo a Deus verdadeiro 
resolveu comprai- as almas 
a custa do seu dinheiro 

Aproveitou o ensejo 
do pobre na precisão 
não tinha pena de dar

por uma alma um milhão 
comprava alma na fôlba 
como quem compra algodãe 
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Quando o pobre não queria. 
su'alm1 negociar 
ele abria os ou\ idos 
e punha-se a escutar 
bastavi:i UTJ'lf' hl Rf<>mia 
para uma alma laçar 

reste temDo r ;::-t' t 
um i:intig-o .. n<'ião 
era um senhor casado 
cons1uer➔do t·r1. tuo 
apenas tinh11 uma filha 
de muita estima<;C:.o 

Fra uma Jinrla mcç 
que se cl amav· 1 ia 
(.'0 ess 0 f ftr ( O nom 
foi bati8' e.IR na pia 
em h nra , a :-:1-n t1d• de 
pecado n'i,c, conhecia 

Nepocio de cas mcnto 
a moça não e, nl eeia 
peDSll VR OI P jc::to f •F.Se 
algun•R mercadoria 
e par� eh �as r-se 
o velho pai insiE>tia

O que e o casame�!o? 
perguntou uma ocas1�0 
respondeu o velho: nao ves 
a nossa santa união? 
eu viver com tua mãe 
como Eva com Adão? 

Não vês o homem c;:1sado 
fazer a es ô,a ca inho 
e no tempo pe:rmetido 
Deus conceder-lhe 1 filhinho? 
reflite: r u desconheço 
este negocio mei:; 1 uinho 

A moça ficou aflita 
fazendo caia de chôro 
e a propo, ta do v -lllo 
ela guar lou em dr côro 
dizendo que Fó caEl:1Va 
com 1 rapaz de dentes de ouro 

--

Porem com dant"s de ouro 
ninguem nei-te tempr.1- havia 
satanaz enUo 0•1vindo 
a promessa de Maria 
cantou,..,pulou 1rntis1e·to 
jubilado de alegria 

Viera lá do inferno 
com os dentes ct:eja'! de ouro

luzindo que p:n e eia 
um reluzente tPs0uro 
vêsUdo, muito clecrnte 
cop.seguiu I< go e, rrn.rnôro 
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CbP.gando em casa da moça 
disse ele: oh! de casa 
«,s seus <fentes clareavam 
l)arN•endo luz de brasa 
o velho observando
•1isse: t- g ira ela se casa

O demonio muito alE>gre 
ao velho cumprimentou 
«-tando urra forte risada 
a moça pres,:nciou 
t Pve tanto do deRgosto 
que ali mesmo chorou 

nisRe o velho: rnin o filha 
agora vai se casar 
com aquele moço rico 
que po1e lhe Elustentar 
e mesmo me prometeste 
não poderás mefaltar 

Diese ·ela: casarei 
p1.ra fazer o seu gristo 
porem com este negocio 
irei ter muito desgoEto 
ningeu.,., encbugará as lagrimae 
que rolarão do meu rosto 

Então lhe disse o diabo: 
não venho lhe visitar 
sou homem trabalhador 
e tenho e,n que me ocupar 
venho pedir su !l filha 
para com ela casar 

, 
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"''V velho milito alegre 
chamou a filha Maria 
na presença do diabo 
ela disse que queria 
toda cheia de aflição 

,, eu corpo t, do tremia 

''Diz a velha meu senhor 
• ela é muito acanhada

porque é muito inocente
� não conhece de nada
g11ora o misterio

�da vida duma casada

sse ele: isto é nada 
�u ensino ela vi ver 

om minha aspirações 
udo há de aprender 

com as prjmeiras lições 
-cumprirá o seu dever 

omo se chama o senhor? 
diz ele: Orionde 
habito muito distante 
-para onde o sol se esconde ·
o .senhor não compreende

ão posso dizer aonde

'"Havia D" quele tempo 
-o casamento civil 
casou-se a inocente 

ela, formosa t-> gentil 
o casamento foi feito

,, o dia 5 de�Abril

, · ..... 
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Depois qu ela casou-se 
conseguiu ir a centrina 
no qnintal e'a encontrou 
uma senhl)ra divina 
que chamo -a dizendo: 
preste-me atenção menina 

Você não f.llib� quPm eu sou 
eu sou a frgcm Senhora 
e este seu e sarnento 
há de faze1·-lbe eor 
casou-se com o diabo 
e vai sofrer des e agora 

Teu pai lhP oferecerá 
negros, din ei, o e gado 
você aceite o df abeil'o 
o mais sej despen6ado
absolutli.m te não q eira
fazer o ncg ;cio errado

Ele prefere os negro" 
para sofrerem tambem 
porem você diga ele 
conosco n""o vai ninguem 
um ca8al e m gente em casa 
não vai se dlir muito bem 

Seu pai tem para lhe dar 
um bom cavalo selado 
porem você não quei a 
porque só I nda vexado 
prefira uma jumenta 
que ele tem no e ,reado 
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Ele ficará zangado 
e põe-se ali a zombar 
a senhora quer jument ? 
bicho que não s b : andar 
diga par onde eu vou_ 
não precisa me v xar -

Quando ·orem de vi gem 
ele dirá sem carinho 
anda co pressa mulhe ! 
você a· : vá sozinho 
para mi não há ex me 
eu tambE...m sei do c minho 

adversa rio 
anto n me 

lar em mim
.:. 

e rn o e 
a jume fozerá 
com que não morras de fome 

Ela e m _;to sa oi ente 
infalivel instruida 
saberá t desviar 
da perdição desta vida 
mas se fizeres ao contrario 
em tudo serás perdida 
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Ela prestou atenção 
ao que a Virgem enslno1t 
a Virgem Nossa Senhora 
a Maria abençoou 
depois desaparecendo 
ela eh< rando ficou 

Disse o velho ao diabo: 
precisa o senhor me dar 
o seu nome legalmente
do seu paiz e lugar
pra remeter-lhe as cartas
que necessita mand:u

O diabo respondeu: 
com um gesto muito feio , 
meu paiz é muito longe 
a muitos causa receio 
devido ser intransita vel 
não vai mala de correio · 

Porem lá é muito bom 
refletiu o satanaz 
eu sou o rei do pa1z 
o que eu quero se faz
o velho se admirou
da pronuncia do rapaz

Perguntuu o velho a filha: : 
quer negros para levar? 
disse ela: não senhor 
meu marido há de me dar·· 
pois ele ca.Aou comigo 
1<Ji para me sustentàr 
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i>iz o diabo: quero negroe 
•-�z ela: não convem 

senhor é mutto rico 
ode c<:mprar mais de cem 
eamo e< m gente em cas& 

casal não se dar bem 

· orem IA não se encontra
egros oara se comprar

,.. disse eh: que importa 
.eó não quero é os levar 

senhor é muito forte 
§'Ode n. uito bem trabalhar 

me ricru resmungando 
om ist, m ➔ l sat.üsfeito 

- ilizend1: esta mulher
aão pensa muito di:reito
quando a muLber não quer
m�m o diabo dar geito

Arrume e vamos embora
murmurou ele vexado
:diz o velho teu cavalo
hã tempo que eHá Eóelado

·z ela: VGU na jumenta
que papai tem no cercado

Ora! inda mais fSta
_jumenta não tiabe 1:Jndar
diz ela: pra. onde eu vou
não prec•isa me vex11.r
é o aninrnl que me serva
••outro não vcu via�ar
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Torna o diabo a dizer 
mulher é bicho atrevido 
tem a cabeça de burro 
e qmindo muda o sentido 
quem faz negocio com ela 
pode contar por perdido 

Já estou arrependido 
de com esta ter casado 
pela forma que estou vendo 
vou acabar tapiado 
ninguem avalia o canudo 
que ela tem preparado 

Mandaram ver a Jumenta 
assim que esta chegou 
foi avistando Maria 
alegremente zurrou 
iiz 8 moça: me conhece 
a6 em me ver se alegrou 

Aht este animal me een• 
4ue é paciente e 1orte 
4iz O diabo: é bastante 
ier montaria da morte 
4lie.se ela: assim me eene 
,ara fazer minha sorte 

Ele 1e torcia todo 
llorri'Yelmente irado 
ele olha 'f& para ela 
eom olhos de cão danado 
4lzendo dentro de 1!11: 
estou muito atrapalh • do 
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E despediu-se dc•s pais 
foi na j'1menta montada 
e a jumr>nta ii:t. 
como se fosse arra tada 
e o dia o dizia: 
--A vali� esta pinda! 

--Meta o relho nE sta danada 
Senhora dona Maria 
disse el.:t: nãn s nhor 
pois isto nunca faria 
a pbada d�la é e ta 
e outra. não lhe servia 

Ora! t.çoite este diabo 
senhora d 1na Madquinha 
disse ela: mlo posso 
maltratar minha biJhinha 
a march» dela é esta 
e outra não lhe convinha 

E naquela vagareza 
andava mais que e trem 
Maria contava as leguas 
numa horu andavb cem 
o cavalo do maldito
andava bastante alem

A jumentinha andava 
eem encontrar emtaraço 
parecia ter os c�scos 
todos forrados de aço 
Maria paEBava horas 
viaJ�.t;¼d-0. no esp�ço 

• • ..i' . 
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Atraveasaram as nuvens 
no mefo da ventania 
en.tre correntes elétrica 
ela com mêdo tremia 
dizia-lhe a jumentinha: 
não esmoreças Maria 

Maria orava sempre 
com o coração contrito 
duplamente maraviloada 
com o astral infinito 
contemplando o poder 
dt3 um Deus forte e bendite , 

f'om pouco se depararam 
com um mundo direrente 
era o mundo da riqueza. 
onde não havia gente 
ela ficou jubilada 
Eorrindo muito contente 

O barro daquele chão 
era a�mcar refinado 
a1 fontes Jorravam leite 
tmperior ao de gado 
ae pedras eram diamante•· 
eepots de bem lapidados 

As arvores eram de prata 
os frutos brilhanm a our•­
ela desejou Juntar 
p,:.ra ela um tesoaro 
a Jumenta disse não 
que cauarâ muito chOro; 

-1S-

Psra q�e você cubi('a 
estas simples novidades 
isto é uma ilusão 
e não tem prosperidade 
pertence aos orgulhosos 
a avareza e a maldade 

Maria então recusou 
depois da repreenção 
logo começa a cair 
uma chuva de queijo 8 pão 
era com tanta abundancia 
que cobria todo chão 

Murmurou a jumentinha 
deste já podes comer 
e nestas fontes de leite 
tú poderás beber 
porem do queco não comu 
porque te arrisca morrer 

Diz ela: que lugar ótimo 
pra a gente descançar 
parece um paraiso 
onde as almas vão gosar 
murmurou a Jumentinba 
é melhor que teu lugar 

E o diabo com raiva 
da conversa de Maria 
pois a j wem inocente 
com tudo se entretia 
ala muito &atideita 
-0 pão com leitti comJA 
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Neste m 1mdo Maria viu 
uma, cous1 interessante 
os passarinhos de ouro 
com os olhos de brilhante 
novidades, disse a jumenta: 
veremos mais adiante 

As cordilheiras deste mundo 
eram todas de cristal 
com as chapadas de ouro 
jaspe, 8atira e coral 
esmeralda e diamante 
uma riq_ueza colossal 

Passando alguns momentos 
chegaram em outro mundo 
no mundo dos diamantes 
ela achou-o tíio profundo 
.tJ.Ue julgava não haver 
outro que fosse segundo 

O povo era vaidoso 
dedicava ao amor 
quando avista.r1:1m eJaA
disseram: que ltnda flor 
porem a jumentinhi disse: 
.Maria já tem senhor 

Ah! exclamava todos 
deixe ela aqui llcar 
neste muado dos prazeres· 
onde a vida ensina amar 
a jumentinha disse: não 
ela não sabe namorar 

.,. 
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Ela via os amantes 
uns aos outros se � hraçanco 
o diabo com cuidado
t)ra ela sempre olhando
mas Maria muito simples
a nada estava liganJo

Diz a jumenta este mundo 
ê o mundo..,da vaidade 
os infieis que perdoram 
a preciosa c11stidade 
a graça santificante 
eom deshonestidade 

O que é deshonestidade? 
não posso compreender 
diz a jument11: não dig:> 
não convem você saber 
eom estas frazes o dh:1.bo 
sõ faltava se morder 

Quando paesaratn este mundo 
chegaram então no do riso 
Maria ficou pensando 
aer ali o paraiso 
ficou bastante abismada 
que quase perde o Juizo 

O pessoal todo dali 
causava admiração 
quando dava uma risada 
p.:1recia um trovão 
diz a jumenta: não ria 
se conserve ser .. a então 
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Olha este mundo Maria 
pertence aos pecadores
que morreram embria�ados
em loucuras de amores 
se tambem você sorrir 
ficará sofrendo dores 

Maria ficava inchada' 
com vont>111e de sorrir1: 
diz a jumentiuba cuidado 
não va em falta cair 
se vrcê sorrir tambem· 
daqui nunca bâ de sair 

Maria se conservava 
� m um �1lencio profundo 
pedindo a Nossa Senhora 
�travess'lr este mundo 
dizendo: isto acontec� 
quem casa co tn vagabundo 

Vaga'-1und l não senhora
nã, ot� cisa mdtrat1;1r 
nvaOÇúU em cima dela 
com �.-, ntadP. de a matar 
a jumenta meteu-lhe os pés 
que 1�z ele recu ,ar 

Maria ficou com mêdo 
do ini nigo traidor 
1,P ·tp .,,nmPnto entraram 
no triste mundo de ranct>r 

· •.. :om as centts que lá viu
encheu-se de grande temor
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,Erd um mundo habíhdo 
de um povo af-sussinv 
matando-se uns aos outros 
cada qual o mais rerino 
urna vmg"PÇa sem fim 
era de touus _os destinos 

Era uma cou@ll horrivel
que não tinha p-!radeiro 

-diz a jumenta eMtlS vendo
este povo desordeiro 
são O:i que v1v� p�cando
ofedendo a Deus verdadeiro

Porem por felicidade
es,se mun .!o atravessou
deu muita graça9 a Deus
quanio n mesmo ela pas ou
em outro muit11 direrent.,

. a penitentti chegou

Era um mundo que tmha
porco, lama e m11is nada
p( reru t, dos reunid, s 
�'m uma grande manada
diz'\a jurn nt11; é uma lição
-que deve ser decorada

Estes por·co� sã8 aquelrs 
,que morrE�ra m no pf>cado
porem o da. impureza 

. que é o maii, arrisce do
/ -estilo a1p1i feito pore• s

po.r tt>rem a Deus '1espresado
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Enfim os porcos deitados 
dentro de um lamaçal 
diz a jumenta:,esta hma 
ê a carne material: 
quem se viciar com ela 
morre em pecado mortal. 

Do pecado depravado 
a alma vira suino 
então terá. por castigo 
a lama como destino 
jamais irá. para o céu 
o reino do pai divino

Maria ignorava 
o segreda ou esta idetai
e ao ver porcos leprosos,
semelhante a morfeia
contritamente orava
a virgem santa da popeia

Maria se desviava 
daquele falso inimigo 
desejava carregar 
a moça junto consigo 
deparou-se em outro muado­
era o mundo do castigo 

Nesse mundo ela viu 
o povo todo apanhmdo
autoridades severas
korrivelmente açoitando
ela ficou as1ustada
ao Ter o povo grilando

r 

f 
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Diz a Jumenta: este mundo 
-e o mundo do rigor
onde se ca tiga as almas
-d.e se povo falador
que levantam falsos injustos
sem terem de Deus o temor

· E quem fez r lca pecarem?
interro6ou a i l .:ente
respondeu a ju:� .nta:
uma perverifü serpente
que é esse teu marido
que viaja ai · na frente

Di se ela: Ave-Maria
com tal blcho me casar
é esse. o tal do marido
que faz agente pecar
da forma que estou vendo

. acho de acordo voltar

.,.ão! a jum p1,tq re � D11n '1 �11: 
vamQs seguir para frente 
a m ça quando se casa 
deve ser uu :,Jienta 
Maria lhe respündeu: 
mas eu não ca/j ei com gente 

O diabo presentindo 
punba-tic a m1th1lzer 
essa. infame jumenta 
vai l :t;;r tudo a perder 
descobre os meus segredos � 
e vem ,�do interrom�r 

'-.t, ... • 
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Quando findaram a conversa 
chegaram no mundo do pranto 
logo aí a iaocente 
enchera-se de espanto 
em ver o povo chorando 
julgava o lugar ser santo 

Todo mundo ali chorava 
e era com demazia 
dizia a jumenta; não chore 
pelo contrario sorria 
8 ' por acaso ela chorasse 
jamais dali sairia 

Diz a jumenta estás vendo 
este povo a chora? 
são as almas orgulhosas 
que viviam a gL sar 
devido muitos prazeres 
dvs pobres sempre a zombar 

Passaram os dias felizes 
a riqueza desfrutando 
na ilusão da m11 teria 
findaram os dias pecando 
como viviam sorrindo 
estão agora eh )rúndo 

Eles diziam chorando: 
-Tenho fome quero comer
a grande sêde me devora
fiai-me agua pra beber
Mar.ia obsenando
&ô faltava era morrer

• 1 
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Exclama ela dizendo: 
estou no auge de chorar 
respondeu a jumentinha: 
venha em meus lábios beijar­
que desaparece isto 
e faz você se alegrar 

Maria então foi beijar 
sua fiel jumentinha 
como quem beija uma flOr 
beijou a sua amiguinha · 
disse o diabo: ora e1:1ta 
ela quer ser criancinha 

Quando beijou a jumenta 
a juml•ntinha zurrou 
o zurro foi tão plagante
que ela se alegrou
e achou ta.o engraçado
sorriu tanto que rolo\l

Vamos embora mulher 
deixa ile tanta :risada 
parece uma maluca 
que anda C( m galhofada 
quem viaja. com mulher 
é para sofrer massada 

Repeliu a jumentinha 
t:la não massa ninguem 
se ela há de chorar 
pra ficer aqui t&mbõm 
c-onvero que ela sorrfa 
que eetá pasaando bem� 

' ·-...;_� . �. ., 
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esmonte dessa Jumenta 
venha. no cavalo ·montar 
a viage 01 está comprida 
Jenho urgencia em chegar 
diz a jumenta se dane 
deixe Maria fie r 

Eu sou filha do descanço 
fui feita de paciencia 
Maria me obedece 
pois nela sobra clemencia 
com potico tempo chegaram 
no mundo da inocencia 

Maria. quando chegou 
sorriu ali de contente 

orque naquele llJgar 
todo p. vo er i.rncente 
e quase todo& infantes 
cada qmtl mai� excelente 

O diabo muito zangado 
princi(HOU a dizer 
essa Jumenta danada 
vai botar tud(1 a perder 
tanto que eu trabalhei 
para ela desfazer 

Então foram os inocenteJ 
cumpriffientar a.Maria 
-e todos admirados 
lhe fizeram cortezia 
e a mandado da jumenta 
-OS con�p\�va .. � sorri!' 
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Diz a jumenta: aqui 
é prec�o descançar 
apei-se e tire-me a. S('la 
que eu quero ir pastar 
pois estou com muitá fome 
não posso mais suportar 

Maria tirou a sela 
da querida Jumentinha 
diz a jumenta: eate reino 
é do rei e da rainha' 
nele nasci e criei-me 
toda esta terra ê minha 

Quando os inocentes viram · 
o demonio ali montado
perguntaram: que bicho é este­
tão feio e mal encarallo?
diz Maria: é meu marido
um ente amaldiçoado

Para que você casou 
com este bicho perverso 
que tem feito a perdição 
de quase todo o universo? 
que só na pratica do mal 
é que faz o seu progresso?" 

Rodiaram o diabo 
cada qual com um cipo 
e logo pegaram ele 
1em compaixão e sem d6 
aonde o pau bBtia 
levantaTa grande nó 
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Ele gritava dizendo: 
.me acud;1 aqui Maria 
haja páu com as duas mão& 
a Jumentinba dizia:

a moça sorrindo muito 
das carêtas que ele tazia 

Descançaram então 3 dias 
naqu-le mundo govrndo 
Maria e a jumentinha 
bons frutos saboreando 
porem aquele dh,bo 
era somente �panbando 

Ele deb<1ixo do relho 
em sofr1meoto profundo 

· pedindo urgente socôrro
uizendo: ise acaba o mu11do
soltaram ele e disseram
vá. embora vagabundo

Você foi df's•eitiadn
pelo seu atrt-v1m·•uto
iludir e&ta inocente
com negocio de caPamento
e entrou nei;te lugar
sem o IlOiSO CQilS-'Dtimento

O demoni , entã 1 poz
oom a e, pôsx a tiri "�ar
dizendo você gost1 Ü
de ver eu m•1ito ap1mher
e esta j· n.erJ.tt:l mt\lv�da
mandand 1 m� açoitar
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Diz a Jum nta foi pouco 
você merecia mais 
para que foi iludir 
a moça na casa dos pais? 
você demonio ela s:1nta 
são cm materias desiguais 

Isto não pode dar certo 
um firme e outro cruel 
um bom e outro mbl 
um justo e outro infiel 
aonde estão os carinhos 
da doce lua de mel'? 

Você não é noivo dela 
pode ser esposo o diabo? 
tia é d� Deus você não 
que tem chifre aza e rbbO-· 
pode ausentar-se dela 
o casamento en acabo

E{e ouvindo estas frazes 
quiz devorar a jument.:1 
e esta então lhe disse 
você não me aguenta 
o diabo foi a ela

• esta o agarrou pela venta,.

Disse ela a Maria
saia de cima de mim
que eu quero ensinar
a este bicho ruim
ou ele a deixa de mão
ou breve ht1 Utj 1,t,s: !J.m
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Na venta do capiroto 
ttgarrou a jumentinha 
.bateu com t le no chão 
com toda torça que tinha 
Maria ri' dlz�odo: 
dê-lhe mqis minha bichinha 

Debaixo da jumentioha 
· revirando tudo 
€la era u.m guerreiro
armado em f rte escudo
fez o d1 bo virar-se
num bill o 'eio e chHrudo

A jumentJ\ dava nele 
grande couces e pat das 
em cad p rte do corp 
tinlla m · de ce dent das ,
em deS(; flur ciizia 

icha d re.la s d nadas 

A força dele era um nada 
pra jum nt d, 1aria
1entava empr reagir 
porem • pois ri Fi, tia 
<lê-lhe i ba jumentinha 
Mari{l s rrin o uizia 

Sob o jugo da jumenta 
não pouia se i,oltar 
Maria viu a jurneata J 

ôgo da bôca deitar 
qual lampêjo dum relâmpago 

-.iJ.Uando se vê tuziL •. r
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E daquela jumentinha 
apanhou quase uma 
depois então ela disse 
retire-se e vá embora 
Maria você não leva 
eu sou a mãe dela agora 

Estava virado em moço 1 

para ver se iludia 
com artimanha diabolica 
todo cheio de fantazia 
fique de rabo e hifrudo 
na p�esença de l\fi.ia 

Quando a jumenta soltou-o 
desemb�stou•O correr 
procurando um buraco 
para nele se meter 
a juma.uta atraz dele 
querendo ainda o morder 

• Ele rosnava dizendo:
ob! que jumenta danada
só me parece que é
o, tal do anjo du. guarda
tirou-me os couns das costa&'
e derrotou minha farda,

É doido quem inda se met&
em negocio de mulher
é um trabalho perdido
querer quando ela não que
porem eu me vingo desta
haja lá o que houver
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Adiante a Jomentinha 
-encontrou ele deitado
disse-lhe inda estás ai...
ele levantou-se vexado
nú com chifres na cabeça
e um quarto deslocado

Disse ela: vá embqra
por quem estás a esperar?
parece que ainda quer
mais uma sorr levar?
saiba que Maria é minha
você não pode tomar

Suma-se c:ibra safado
ainda eetâ resmungando!
-e ele ficou danado
preto de raiva espumando
então no mundo dos mortos
logo foram chegando

Disse a jumenta: Maria
eis o mundo dos ateus
de tudo nam descentes
·viviim como judeus
e estão sofrendo aqui
porque zombaram de Deus

·Ela via as mff es correndo
aos filhos a procurar
-0s filhos atraz das mães
mas sem poderem encontrar
-0s condenados correndo
tSem um momento parar

-29-

Tornou Pntilo a dizer: 
olha o povo pecador 
que a carne material 
tinha o profundo amôr 
morreram neste pecado 
perderam nosso senhor 

Penam aqui eternamente 
com a mesma ilusão 
os pais procui·am os filhos 
irmão procura irmão 
encoutram mas não conhecem 
vivem uma contusão 

Maria vrndo as mães 
como louca a correr 
gritando pelos filhos 
mas sem nem um responder 
com aquelas aflições 
não podia se c inter 

Disse ela: é verdade 
de tudo estou c·ente 
o que tenho ob�ervado
me está gravado na mente
quem m◄'rre neste pecado
vem penar eternamente;

Chegaram em outro mua.do 
era o mundo da gula 
aqui! dis�e e jumenta: 
a pena se torna dura 
pertence aos gulosos 
que ao comer não regula 
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Neste mundo ela viu 
o povo todo comendo
e co.m. as barrigas cheias
que estava ae torcendo
ela aterrorisada
ficava toda tremendo

Diz a jumenta vês este povo 
comendo como animais? 
nunca quizeram saber 
dos conselhos divinais 
assim perderam a vida 
nestes pecados mortais 

Só comiam do melhor• 
pois viviam na riquezB 
nunca deram uma esmola 
a quem vivia na pobreza 
botavam fora não dava 
o que sobrava na mesa

Ela prestava atenção 
ao movimento que havia. 
não toque nessa comida 
a jumentinha dizia 
se ela comesse dela 
sofrendo ali ficaria 

Sigamos diese a jumenta 
que isso aqui não convem 
é o mundo drs gulosos 
nele não estamos bem 
a viagem e�tá comprida 
vamos descançar alem. 

✓ 
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'Enfim no mundo das trevas 
eonseguiram então chegar 
era um mundo escuro 
que causa mêdo e111 falar 
os olhos da jumentmha 
Uieram tudo enxergar 

Afinal diz a jumenta 
o mundo do paganismo '
dos infelizes qu � morreram
sem a agua do batismo
não pod( m entrar no cêu
veem sof ·er neste tibismo

Suplicavam os pJgfi s 
nos cêda esta tua luz 
diz a jum nta: nã'> posi:rn 
lhes falt· m o sin 11 il cruz 
que é o santo b iti ·mo 
um dom de cr·st Jesu3 

Ah como é sunlime 
viver-se na cul -id 
diz a jumenta· per erct. 
t>ste dom ae sa tidade 
estão no mundo dac. trevas 
cheios de felicidade 

Nos conceda esta luz 
pediam e 1orando com rôgo 
com a maior piedade 
cada qual metia jôgo 
dai a pouco chegaram 

. .no cruel mundo do tôgo 
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Era um mundo horroroso 
de fôgo todo cercado 
e dentro da labareda 
o povo todo abismado
gritando no meio das chamas--­
do fôgo acezo irado

Maria intimidada 
teme então perto chegar 
diz a jumenta precisamos 
ess·e mundo atravessar 
pergunta Maria; como? 
para agente se queimar 

Não tema, diz a jumenta; 
que vais em cima de mim 
comigo em tua defeza 
não Hcharás tempo ruim 
este f ôgo para nós 
é frio. como capim 

Leitores aqui deixamos 
Maria naquele mundo 
temendo atravessa-lo 
pra no volume segundo 
coniinuar-se a historia 
daquele sofrer profundo 

FIM do Primeiro volume 
Juazeiro 23 de 12 1954 

Preço 6 Cruzêirosp
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A Tip� São Franc,sco
JOSE' BERNARDO DA SILVl\ 

Rua Sta. Luzia, 263-Juazetro do Norte ce. 

A "PERNAMBUCANA" de N. A. Silva

Mercado Modelo, 158 Salvad.or-Babia 
Distribuidor múoo e exclusivo dae Hlstorta, 

em versos dos aplaudidos trovadores popa­
lares J oAo Martins de A thayde-e J oeé Ber­
n1111cto da Silva 

Depósito permanente de Romancee,HJstoriaa 
Livros e artigos escolares, Metodos para vio­
lão, cavaquinho e bandolin etc. 

Grandes descontos para os revendedores 

Lino Ferreira Neto 
Mercado Central Banca Trovas do Norte 

São Luiz - Maranhi9 
BAR MUNICIPAL, de Pio Jos6 de AJmeida 
Venda■ de oUro, prata, perfume.,, mindeza1 e 

1telogi01.-Mercado Publico, Porto Velho 
• Geperê - .. \ma zona■
- .. ·------------------·-------·---------·--------

ATEN ÇA 0:--.Se o leitor emrgo dC'!HJa lazer o 1err

l 
Guia Pratico ou Horoscopo, porque deseja saber pre 
qual parte deve ir, qual é a profissãó que deve exer .. 
cer, se ê feliz no C11Elemento ou não, com quem dP· 
Ye C11Hr, ano fayoravel e deafavoravel, OI ramoe qut 
deve ■eguir, buta mandar u data■ do nasciment, 
acompaahadu de Cr. 80,00, horoSoopo complete 
40,00� medio, 30,00, comulta. Mande a Tip. S. Fran• 
oi■co, l\ua Sta. Luzia 263 --· Juazeiro do Norte - -... ---------�------·• 

A Venda na Casa Slo Josi 
De Antonio Emidio dá Silva 

Rua Cel. Estevam, 1325 
Natal - Rio Grantl Norte 


